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,A.ppello patriótico aos rep-u-lollcanos "brasileiros

Eu me dirijo a vós, como um
brazileiro a outros, como republi-
cano a republicanos cheios de
serviços e responsabilidades, com
os sentimentos de estima e cor-,
dialidade com os quaes lereis
esta: carta, cuja interpretação e
comprehensão não serão possíveis
sem reciprocas é benevolentes
disposições de espirito.

Desejo falar do estado de an^r
chia e das perseguições que no
"interior dividem a familia ceurén
se, roubam garantia á proprieda
de e á vida, ensangüentam o
solo, cobrem de crepe os lares
e afugentam de nossas almas a
esperança.

No recanto de minha humilde
solidão chegam os echos de mil
desgraças: 

'incêndios, 
assassina-

' tos,'violências, prisões e ataques

e tão inquietante existência quan-
do se affirma por ahi afora que
só uma opinião política existe,
que só um homem tem força no
Estado, que domina sem resis-
tencia e com applauso de todos
os cearenses ?

Si isto é verdade, então o res-
ppnsayel por tudo que se passa
é elle, unicamente elle, porque
devia evitar a conflagração, impe.--
dindo que seu.-; deputados votem
leis òppresspras, seqüestrando o
voto de seus próprios amigos;
que seus juizes, intendentes e a-
migos desrespeitem as leis, a
constituição, violando domicílios,
queimando e saqueando propri*
edades, prendendo sem crime os
cidadãos, matando impunemente
pelos sertões, onde não tem cdii-
tra si uma opinião, conforme

A

a todos os direitos, múltiplos nas alürmam, Ou então se são ou-
formas- sem quasi nenhuma sòlú tros us elementos que promovem
ção de continuidade no solo, as desordens, neste caso é falsa

porque, como um incêndio, la~
vram desde as quebradas da Uru-.
buretama até as fraldas da serra
do Araripe.

E vae por quasi dois qüinquen-
nios que a devastação solapa a
ordem constitucional do Estado.
No principio o facto isolado, fa-

guíha crepitante, aqui, ali, acolá.
Depois a esteira, com a seqüência
da impunidade, alastrou-se e hoje
o crime campeia audacioso e
funesto na direcção de todos os

pontos cardeaes do território ce-
arense.

Ninguém viaja tranquillo nem
está seguro na própria casa

O commercio da capital em
numerosa commissão já ; foi á

presença do primeiro magistrado
do Estado pedir garantia para o
commercio do interior ameaçado
de saque.

O Exm Desembargador Sa-
bino do Monte, Secretario da

Justiça, em seu ultimo relatório

já evidenciou esse estado afflictivo
e desolador, accentuahdo que o
apoio dos poderoso's era a causa
da impunidade dos malfeitores e

•que a «propriedade tem sido as
saltada, ávida do cidadão ame-
açada e vacillante já tem pago
doloroso tributo em desforço de

. ódios pessoaes ou políticos.» E,
accrescenta: os próprios juizes
concorrem para isso affeicoando
as causas ao interesse dos cri.rni-

*

nosos.»
Prestei um juramento para de-

fender-os fracos e opprimidos e
sinto-me- coacto para exercer a
minha profissão na esphera sere-
na dos juizos e tribunaes.

Como eu, estão todos osadvo

gados do Estado recusando o

patrocínio de causas justíssimas,
porque o bacamarte espanta a

Justiça, e sem ella, o exercício
do nosso sacerdócio é impossível,

pois os seus templos estão íecha-
dos e guardados pelos justicei-
ros armados de rifles, com as
fardas dos governos municipaes

£ para que tão grande pressão

affirmação desse prestigio e to-
dos os crimes commettidos são
perseguições políticas, movidas
com a intenção de lançar o ter-
ror e o pânico ás hostes adver-
sas.

De qualquer modo o único
actual chefe político, como é pro»
clamado pelo único jornal político
do Estado, 6 o único responsável
pela desgraçada situação em que
nos encontramos. Náo nos ilíu
damos, portanto, buscando em cau
sas afastadas a verdadeira causa
de anofustiosa existência do Ceará
illudindo-nos uns aos outros, de
que ainda possa surgir o bem de
una fonte de males.

A moral política abandonou
os homens que nos dirigem po-
liticamente e elles vêm sua sal-
vação neste regimen intolerável
e brutal do domínio de uma fami
lia privilegiada para a qual são
creadas todas as vantagens; que
não paga impostos quando todos
os cearenses são veixados pelas
mais rigorosas taxas; que não
tem necessidades quando todos
os cearenses estão na miséria;
que tem soldados para guardar
suas pessoas e propried -.des quan
do as pessoas e propriedades
dos cearenses, em geral, estão á
mercê dos sicarios; que tem juizes
para favorecei-a nos pleitos quan
do todos não os tem ou só os
tem para os perseguirem; que
tendo todas as aspirações não
consentem, que as outras famílias
as tenham; que tendo todas as
commodidades da vida irrita-se
quando alguém procura alcan-
çal as por meios lícitos; que tem
a máxima liberdade de pensa-
mento, de consciência, mas não
quer que os cearenses profiram
uma palavra que ofFenda o seu
oro-ulho nem tenham outras idéás
que sejam contrarias ao seu pre-
domínio e ambições. O Ceará
depois de dez annos de domina
ção do sr. senador Antônio Pinto
Nogueira Accioly longe de avan
çar conforme o progresso geral

e a transformação demais a mais
complexa das formas da vida,
não só estacionou mais retrogra-
dou e os seus governos afasta
ram-se cada vez mais do povo e
de suas aspirações. E ninguém
julgue que são os descontentes, os
turbulentos, assassinos, depreda-
dores e incendiarios, os responsa-
veis por todas as nossas desgra-
ças actuaes, mas elle o chefe
ab;oluto das posições officiaes.
que tem todos os f ivores da po
litica na federação como no Estado
e contra a vontade do qual nada se
faz sem perigo e a quem os repu
blicanos cearenses, cheios de tole
rancia e fraternidade, foram tirar
do olvido, confiantes na sua bon
dade de artificio, deram força e
prestigio, proclamaram no chefe
dentre os chefes e elle, em dez
annos de.dominação, só cuiioü
de si e dos seus, esquecendo se
da communidade e daquelles mes-
mos que lhe 'deránT* 

poder' e força
e o acclaniaram nas praças, e que
hoje se vêm abandonados á de
predação e. á morte,

A sua acção no actual mõmen-
to critico de nossa vida çirçumss
creve se á defeza pessoal e de
sua familia, de modo a garantir
a sua permanência no poder, im
portando-se de nenhum modo
com o descrédito das instituições
democráticas, com a mizeria pu-
blica, a falta de segurança á vi
dá e propriedade dos outros.
Falta-lhe talvez intèlligencia para
descei•nirJdescõbrindü a verda-
deira causa das desordens no in-
terioronde os homens honestos,
trabalhadores e pacíficos têm
sido afastados das posições, subs
tituidos por chefes de maltas,
sem Deus e sem lei talando cam
pos e povoados. Dahi odescon-
tentaniento que lavra em todas as
classes, produzindo a revolta em
todas as consciências sãs, fortale
cidas por piincipios de morali-
dade política. Os homens, soei
almente organisados, não podem
amar a discórdia e o ódio, ao
contrario, pref rem a paz e o amor
recíprocos, d'outro modo não sup-
portaria o Ceará o predomínio
de uma oligarchia, por dez annos,
na Republica,e ha muito que este
estado de cousas estaria muda-
do. Si hoje os cearenses se re-
voltam e são victimas dos sica-
rios que a política armou em
autoridades, parecendo quererem
fazer mal ao predomínio dos
mandões é porque estes lhes
parecem ser o obstáculo que im
pede não só no" Crato e Missão
Velha, mas ê.u todo o Estado e
a todos os cearenses de adquirir
os bens mais preciosos ! liberda-
de ,ihstrucção,propriedade etran-
quillidacle. Quereis estar tran-
quillos, amados e respeitados, dae
aos cidadãos direitos eguaes,ass
segurando a Pedro como a Paulo
a vida, a propriedade ( a honra,
o trabalho, a liberdade de pensa-

volvei por meio de leis sabias e
protectoras as industrias, ajudan-
do o trabalho honesto, intelli*
gente e lucrativo.

Revogae todas as leio de ex-
cepção, como a lei eleitoral do
Estado, que é um aviltante in-
strumento de suppressão do voto
nas eleições.-

Puni o criminoso seja qual
lôr a sua condição social ou seu
partido.

Acabae com este estado de
bitio de facto, que não permitte
que os cearenses digam o . que
pensam e sentem, receiando
perseguições e attentados.

Fazei tudo isto e .eu vos as-
seguro que cessarão os assassi-
natos, os incêndios, as violências
e o^povo cearense se apaziguará,
poupando se ¦ a maiores soffru
mentos, mais que soffrimentos—>
crimes que praticam na exarce
baçâo reciproca de opprimidos
e oppressores.

Si não me attenderdes, peior
para vós porque amanhã não
serão somente os infelizes, em
desespero de causa, os que se
sentirão sem tranquillidade e sem
garantias; vós mesmos hão tereis
tranquillos o espirito e a con-
sciencia,

Eu me dirijo, ao primeiro
magistrado do Ceará, cujo co-
ração generoso soffre de certo
com a continuação das desgraças
que nos acabrunham, a elle mais
que a qualquer outro porque
delle tudo depende e seu nome,
que luz como uma esperança,
apesar da política procurar ar*
rastal o á bastardia dominante,
é por muitos querido e respei-
tado e os cearenses ainda guar
dam a recordação das doces e-
moções de seu ardor civico nas
luetas da abolição dos escravos

Aos exms. srs. Secretários d o
Interior e da Fazenda, ao exm.
sr. desembargador Antônio Sa
bino do Monte, secretario da
Justiça, que é o chefe de todas
as autoridades judiciarias do
Estado, a essas mesmas autori-
dades que são cidadãos e cearen

própria organizaçãoda nossa
social,

Poderia juntar a este Appello
ceníenares de missivas e tele-,
graminas do interior do Estado
em que os factos se accumulam
demonstrando a af.lictiva situação
de meus patrícios. Mas, no re-
ceio de que possam elles soffrer
ainda mais e não querendo ex-
pôr seus nomes a cruéis vindictas,
deixo de publicar esses docu-
mentos, náo precisando provar o
que está na consciência de todos,
no clamor publico e nos próprios
documentos ofticiaes. Basta que<-
eu arroste- so .inho a ira dos.V-h
dominadores, com humildade so%J
fra seus insultos e com coragem
continue a clamar pela salvação A-
de minha terra e de meus irmãos
opp.rimidos.(*)

Exm. sr. dr. Presidente do
Ceará, exms. srs Secretários do
Estado, Desembargadores e Ju-
izes. Deputados, Vereadores e
Intendentes, Collectores, EscrU
vães, cidadãos dos campos e das
cidades, ajudae a melhorar a
situação do povo cearense no
que mais lhe apraz: vida, liber-
dade e propriedade.

Assegurae lhe esses bens ;e:
vós mesmos vos sentireis felizes
e seguros no regimen da'justiça
e da ordem, do amor e do tra-
balho.

Escrevendo este Appello não
procurei expender minha opinião
e os meus sentimentos isolados,
mas as opiniões e os sentimentos
dos uuis illiistres cearenses, que
aqui e fora d'aqui vivem eterna-
morao Ceará, dos melhores e ma-
is dedicados na política e fora dei-
Ia que desejam o mesmo que eu
desejo para minha pátria e para
meus irmãos : Paz e Justiça —cir-
culos concentricos da trilogia
funda mental.dos princípios demo-
craticos: Liberdade, Igualdade e
Fraternidade.

CII. Cavalcanti à

A'

#A

ses, a todos que exercem uma
particula do poder publico, eu
me^dirijo pedindo para ajudar na
pacificação do povo cearense,
afim de poapar-lhe crueldades e
violências. E me dirijo com o
maior respeito a todos, não como
partidário, mas como irmão, an-
cioso de paz e tranquillida-de
para meu estado, com o es—
pirito inquieto pela sua prosperi-
dade, pois não acredito que lu
gados pelos mesmos interesses
sociaes haja cearenses capazes
de julgar bom para si o que julgam
mal para os outros, sobretudo nes
te momento de dura provação pa
ra nós em que ás condições clima
tericas de nossa terra vem
juntar se a inquietação de sua
existência politica pelos soifri

(*) A publicarão deste documento políticovaleu a seu autor a demissão do cargo da
director da Escola Normal pelo Presidente Pc-
dro Borges e uma campanha de insulttos, ca-
liiiániaá e impropérios nunca vista no Ceará,
não se lhe poupando o lar, a saúde e o es-
tado de pobres!»
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fí' min fia ferra
No pensamento de humilhar a

terra de Pessoa Anta e a mim
mandou o commendador Accioly
que o juiz Alberto e o Escrivão
Joaquim Rocha, passado ò termo
dos recursos legaes. prepara-sem
a farça criminosa, que eliminou
de eleitorado cèarehséa m -sa de
cidadãos activos residentes n- mu
nicipio de G-anji t rfa d meu
nascimento que em pre hpn ti,
batalhando ..* 1:_sua osperidade
eá qual. s jmi quàés forem as
ingratidõ s dós homens', hei de

mentos da maioria dos cearei!- 1 prestar os carinhos de meu amor
mento e de consciência. Desen-fses, maioria que é o fundamento (filial.

LEGÍVEL
Lümé
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JQR.NAL DO CEARA'

A empreitada do chefe da tribu
minú, visando tuagoar*me, humi
lha somente os seus amigos, es
pecialmente ao cpronel Salusti
ano Moreirarhomem a quem o sr.
Accioly jurou arrastar á lama^m*.
pondo processos indecorosos de
politicagem.

Saiba, porém, que cJÉsce, dia
a dia, o o^lio dos cearenses á sua
negregada política e que, se en-
contra ainda instrumentos para
sua maldade, elles prqprios hão
de se revoltar contra a humilha-
ção que lhes inflige o velho oligar-
cha e não tardará o momento de
explodir a revolta desses ódios

. arrancando lhe o poder que se
deshonra e desacredita em suas
mãos.

A Granja ha de ter brio e ver-
gonha para íepellir de qualquer
modo o bonzo chinez, alcandorado
pela usurpação na presidência do
Estado.

Na minha terra os homens não
vivem de empregos públicos e
na sua pobreza honrada têm um
alto espirito de independência e
nobre orgulho que os inspira um
grande amor á liberdade.

lia de vêr o sr. Accioly como
a Granja responde á sua provo-,
cação. Para evitar que minha terra
se pronuncie em favor da revisão
constitucional ao lado de Lauro

• Sodré, Nilo Peçanha e Ruy Bar»
bosa, precisará eliminar todos seus
homens ou mandar fazer o que
seus sicarios já têm feito em ou*
tros lugares. Se o Icó tem repel-
lido sempre o filho desnaturado,
a Granja ha de ouvir com benevo
le.ncia as palavras do filho cujo
maior cuidado tem sido poder ser
útil á terra que lhe foi berço.

E não é de hoje o ódio do'
velho tuchaua á zona norte do
Ceará, aonde nunca poude fazer
semente de partido.

Desde á monarchia que elle
a persegue e por isso mesmo
ella vae em pi osperidade, livre
da jettatori dessa maldicta tribu,
que para aquellas bandas não se
deseuvolveu. Inimigo de todo
melhoramen-o á Sobral, Granja,
Camocim e outras localidades
do norte, foi Accioly o maior
adversário da estrada de
ferro de Sobral, cuja construcção
devemos ao saudosissimo Con-
selheiro Rodrigues Júnior e, ulti-
mamente, quando agitei na im.
prensa a propaganda em favor
da construcção do Itacolomy,
immensa obra projectadâ pelo
engenheiro Revy, foi ainda elle e
gente delle que andaram pela
secretaria da Agricultura creando
embaraços á bôa vontade do
dr. Lauro Müller, ministro da
Industria, do senador João Cors
deiro e dr. Moura. Brasil, incu
tindo no animo do governo de-
feitos e perigos imaginários na
construcção do grande e precioso
reservatório.

Nas mais pequenas coisas o
espirito tacanho do sr. Accioly
revela seu ódio ao norte do
Estado. Em 1892 a esforços do
operoso Vigário Padre Mendes,
do coronel Joaquim Ribeiro,
desembargador Paiva, corone)
Salastiano, dos Garcez, de An-
t<">nio Diogo jouveia, meus e de
outros homens de bôa vontade
do município construiu-se a bar
ragem de Par-asinho. em terras
de N Sra do Uv>a/Dento Veri
ficando-sè ma.s tarde que aquella
obra de geral utilidade p^dia,
com pequeno Sicriíicio do Es.-,
tado, tomar as proporções de

resistência para. dois ou trez|
annos de calamidade, aventou se
a idéa de recorrer á Assembléa
Legislativa, pedindo a subvenção
de cinco contos para definitiva
conclusão da barragem..

Montezuma dé Carvalho, autor
do projecto _obteve de Accioly
â promessa de auxilio e a As
sembléa votou a lei de autori-
saçãtí para a despeza quando os
cofres regorgitavam com as re-
servas do governo Beserril. A
lei foi sançcionada e tudo era
para crer que a realisação da
obra encetada não se demorasse.

Accioly, porem, não poude
conter a manifestação de sua má
vontade à Granja e resistindo
ás solicitações do coronel Sa
lustiano, desembargadores Paiva
e Domingues Carneiro e deputado
Montesuma não deu execução
á lei que, na collecção ficou le-
tra morta, passado o anno da
legislatura.

Houve quem aconselhasse a
intervenção de um celebre ad
vogado administrativo d'aquelle
tempo, que enriqueceu serrando
coutractos de telegraphos e pon.
tes imaginárias, mas a probida^
de dos granjenses preferiu aguar
dar tempos de moralidade me-
nos duvidosa, a pactuar com es-
candalos, cevando parasitas ro"
edores.

Talvez, por isso, seja maior
a raiva da tribu amaldiçoada ao
povo granjense e á zona norte
do Ceará, raiva e ódio em que
nos comprazemos e de que nos
orgulhamos.

Lastimo, entretanto, que filhos
de uma terra, que deu martyres
é Liberdade, por medo ou a-
mor ás posições, 

'num 
governo

que não honra a ninguém, se
prestem ao ignominioso papel de
instrumentos do sr. Accioly, quan
do bem perto Viçosa, a excelsa
pátria de Tiburcio, repelle com
um desdém altivo e sobranceiro
os favores do usurpador.

Confio, porem, que minha ter
ra, em tempo, responderá altiva
e sobranceira as provocações de
Ashaverus, conforme a melhor
e mais adequada denominação
dos engrossadores do commen-
dador.

desappareceram entre as mãos
dos que se elevaram do charco,
oceultando pútrida lama por sob
emprestadas capas.

Já não repercute com amor
em nossos peitos o antigo brado;
já elle não nos enche a alma de
contentamento.

Em nós apenas existe a triste
lembrança dos dias felizes em que
nutríamos esperanças fagueiras
de realisação de um ideal purtssi-
mo, que se objectivou na republi*
ca de 15 de Novembro. E a re
publica quo hoje se vê figurada
nas cartas do novíssimo continen-
te, não é mais aquella e sim aj
bastarda filha de duas ambições
do mando e das riquezas fáceis,
que se uniram e fizeram morada
entre aquelles que se assenhorea-
ram desta grande pátria e que
nunca poderá ser legitimada pe
los fieis discípulos de Benjamim
Constant.

Resta-nos, porém, o consolo de
que, emquanto as satrapias, cegas
pelo desespero, procuram dísfar-
çar seus abortos, maior se torna
em cada dia a columna dos legi-
ti mos adeptos da verdadeira re-
publica, essa deusa pura, hoje im-
molada pelos senhores do poder,
e, bem cedo talvez, essa mesma
columna ás vozes de com mando
de um Lauro, haja de reconquis
tar seus direitos e sua inteira
liberdade.

Lucy.

W. Cavalcanti.

m 1ezes.. •
Desço de minha thebaida para

contemplar pasmado quanto se
faz fingindo regosijo pela data
que hoje passa.

Fossem só tristezas e não a
legrias os arruidos do povo;fos
sem lagrimas e não risos o que
mostra cada semblante; fossem
brados de maldição e nunca ho*
sannas festivas as vozes alegres
dos aventureiros, que se elevam
de envolta com os gemidos pun-
gentes dos que soffrem humilha
dos torturas infindas, exhaustos e
espesinhados por bandos que se
arvoraram potências por se have-
rem apegado ao currimão do po-
der, como ostras as rochedo e co-
mo parasitas!..

Se o 15 d-J Novembro foi ou-
troraluzque aclarou os horisontes
do Brazil, foi luz que logo se ex-
tinguio aos avanços dos falsos
republicanos, que queriam trévâs
nesse novo rrgimem de hberda
de, para satisfazerem suas ambi
ções de mando.

A obra do genial C )nstant e o
sonho do immortal Jardim tiveram

•um grande reservatório, com j vi ia, mas vida passageira, porque

DISCURSO
jfpofzriao pele epsraep effioial, aewe-

qaa® ^l«ir>oel [fie, rja fesíet cívica
vealiseaa err) ©uixaaí rje aio ÍJ
de euíuore ae ifydê, ai)T)ÍT?e»sapio
rjafalicie ae serjaaep ar. lSaui»e
©earè.

O povo,
Este mar de almas o peitos
Cora as vagas de seus direitos
Virá quebrar-vos a lei.

Castro Alves.

quanto as satrapias, devoradoras e in-
aaciaveis, que se erguem no território
brasileiro, com o nome de governos
estadoaea, se convertem em polvos e
reduzem a champagne o nosso sangue
para bebei-o em taças luxuosas de
riquíssimo crystal, elle, único, tem a
abnegação precisa, o stoicismo de
uva martyr para converter em sangue
todas as forças de seu organismo e
derramal-o pela redempção do povo.

A' sua figura erecta e integra, ao
seu espirito lúcido e forte, podem-se
applicar as palavras que Ruy Barbosa
dirigira a uma das relíquias preciosas
de nossa pátria, o conselheiro Andra-
de Figueira. E' uma apparição que
atravessa o presente, como soberania
desconhecida. Yai para as eminências
do futuro.

Passa como uma sombra offeudida
no alto sem roçar o chão; pela zo-
na intermedia, abaixo, o alagadiço, o
mamei.

S.;bein quem é ? E' um homen n'uma
epocha de pigmeus e cobardes.

E' a firmeza, a convicção, a inde-
pendência n'uma crise de apostasia e
servilismo.

Para que apontar-vos, um a um,
todos os actos, todos os feitos, toda
a serie de acções magnânimas e va~
lorosas que dão ao homem puro que
prende a gratidão nacional, o titulo
nobilissirno de verdadeiro patriota,
sincero democrata e atalaia vigilante
que não cessa um instante de velar
pelos nossos direitos, pela nossa se-
gurança e pelo nosso futuro ?

Para que dizer-vos que a elle está
hoje entregue a sorte desta terra a
que a sua dedicação, a sua lealdade
e o seu patriotismo promettem a edàde
de ouro de uma situação, expurgada
de todos os vícios e beneficiada com
os frutos preciosos da justiça ?

Para que dizer-vos, como Martim
Francisco, em cujas veias corre sangue
dos andradas, que, ao alvorecer da
Republica, a voz de chefes preatigi-osos. designa, desde logo, Lauro So-
dró, pela valiosa culfira do espirito
e peia eneigio intemerata, para oceu

[¦MMIgMjMgaglgijBW^ tttfM&ku*»

em o Homem nem a
Mulher São a

lefade
do que deviam ser;
porque uma consti-
tuição ou esforços
intellectuaes ou corpo-
raes consumiram e
arruinaram suas ener-
gias convertendo-os em
victimas fáceis para as
enfermidades. Para
muitas pessoas a vida
tem poucos attractivos,
devido á sua má sáude;
*à"M milhares ha que
tem manifestado a sua
gratidão ás

wmmm' * iiti
m
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DO DR. WILUAMS
pela força e actividade que desenvolveram
ne seu organismo, habilitando—as a empre-
hender o que antes lhes parecia impossível.

As Pilulas Rosadas do Dr. Williams
çlão vigor e vitalidade porque alimentam e
enriquecem o sangue de tal maniera que os
tecidos gastos e débeis 'nutrem-se e rege-
neram. Operam como tônico para o systema
nervoso e são tão beneficiaes para ambos os
sexos que milhares de homens e mulheres
attestam as suas qualidades. Eis aqui dois
exemplos:

¦-S HüípíCIüL DO EXERCITO tifflPGSSIiSlUTADQ POR CAUSA
DK RKEUnaATfSrYiO.

O popular Tenente-Coronel Polycarpo Pereira da Costa, do exercito
Brazileiro, conta o seguinte :—"Durante dez annos soffri de rheuniansiiio.
Esta doença principiou por uma dor ardente a penetrante na peiJri e
uervos, seguida de grandes dores nas pernas, hombros e braços. Eínbcrá
os vários médicos que consultei concordassem que eu tinha rlÍeunia;ÜRn:o
muscular, nenhum d'elles me deu alivio algum, no entanto segui fielmente
o seu tratamento. Também tomei alguns remédios caseiros, mas nenhum
bem me fizeram. Tendo notado os annuncios das Pilulas .Rosadas do Dr.
Williams para Pessoas Pallidas, resolvi experimental-as. Principiei
a tomal-as, e immediatainente se seguiram melhoras. Tenho grande
fé n'este maravilhoso medicamento."

UMA PROFESSORA QUE SOFFREU POR MUITO TEMPO.
A Senhora D. Francisca Maria de Souza Lima, Professora Jubilada,

na Villa do Porim, Estado das Alagoas, Brazil, diz o seguinte:—" Durante um poriodo de dezoito annos soffri mais ou menos de
diversos incommodos que interferiam com o meu trabalho. Tinha tosse
constante, falta de ar, de mais ou menos intensidade, expectoração con-
tínua, cócegas na garganta, e muita fraqueza, tendo sempre pulsações no
estômago quando sentia falta de ar. Consultei quatro médicos sem obter
allivio dos incommodos, que ás vezes eram tão severos que me via obrigada
a guardar o leito. Afinal, uma amiga recommendou-me as Pilulas
Rosadas do Dr. Williams, e dentro de quinze dias principiei a sentir
melhoras. Quando acabei a quarta garrafa d'essas pilulas, senti-me tão
bôa que deixei de tomal-as."
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par os mais altos postos; que, eleito
mais tarde, governador de um dos
estados mais poderosos da federação
o pensador se revela o homem de
acção, o apóstolo converte-se em re
alidade, tornando-se o seu governo
para o Estado um titulo nobilissirno
de gratidão ?

Para que repetir que elle, único, pro-
testa contra o primeiro attenfcado á so-
berania da nação,conservando-se de pé,
firme e resoluto,quando todas as frontes
se inclinavam para beijar a mão au-
daciosa que sacudira aquelle raio ?

Não, meus senhores.
Eu não tenho necessidade de des-

enrolar aos vossos olhos todas as pa-
ginas gloriosas da vida do egrégio
cidadão, para encarecer, cada vez
mais, o seu valor, para tornal-o cada
vez mais credor de nossa estima e
veneração.

A mim, basta-me para accentuar o
seu perfil, para dizer-vos o que elle
é, indicar vo-lo, como auetor da re-
visão constitucional e inimigo do go-
verno q íe o fez martyr, no dia • em
que elle amparava nos seus braços, aca«

MANCHADO
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lentava no seu peito e ensopava no seuideste volho-moço que se chama
-íoão Brigido e d'este moço-velho, quo
se chama Walden.ira .Cavalcanti.

Nós o acompanhamos porque nos
ensinou a não ter medo, a nã•» recuar

sangue a causa sagrada da liberdade; no
dia em que elle se collocava,como sem-
pre, ao lado do povo para clefendel-o
contra a fúria e os desvarios do go-
verno na imposição violenta da vae-
cina obrigatória ; no dia ém que elle
não quiz consentir que fosse devassado
o 8;inctuarijojda famiiia brazileira.

Pelo martyiiq. senhores/Lauro So
d ré .sagrou- se o apóstolo mais' fervo-
roso da religião republicana; pela re-
visão ello constituiu se o phaual fui-
gurantissimo que nos aponta e illú-
mina o caminho por oucle devem ser
norteados os destinos desta 'grande

pátria. *
Senhores:
Ainda é cedo para a historia abrir

uma pagina do luz e receber nella
o que a verdade tem apurado, eu;
seu crisol incorruptível, para glorificar
ao grando chefe republicano, -inda
não é tempo de fulgürar em uma o
dysléà de glorias o heroísmo cie
Lauro, quando cahia ferido ao lado do
bravo general Travassos, para receber-
lhe as ultimas palavras e transmitfcil-as
á nação em pezo, como testemunho
da coragem com que elle soube morrer
na defeza de unia idéia.

Não é agora que o 1:4 de Novem-
bro ha de provar nos que as revolu-
ções,:scomo affirma Latino Coelho, tem
uma alma tão casta, como a luz,e tão
affectuosa, como o amor.

Não. Vera mais tarde o julgamento
imparcial dos factos, a decisão iua

ppelavel 6a consciência nacional e
vei-se-á então que Lauro Sodré, se
cahiu' vencido como Christo nas an-
fractuosidades do Golgotha, surgiu ain

diante da carranca dos déspotas, a-
quello examplo vivo do amor pátrio-
tico, da dedicação filial que se cons
titue era Cenaculo no Rio para de lá
nos transmittir nas palavras rutilantes
de Paula Rodrigues, de A. Salles, de B
Tav.ora, de Y. Brigido, de .T. Cruz e D.
Olympio a'fé o o alento que nos darão
coragem para vencer ou morrer na defe
za do Ceará.

Nós o seguiremos impávidos, poi
quo elle lueta com aquella sobrehu
mana coragem do guerreiro antigo,
que, advertido de que era impossível
combater, por formarem nuvens, _as'turaf c|f, Foitalezá, filha de Ma-
scttas arremessadas, respondeu sorrin
do e calmo que tanto melhor seria

79—Francisco, 7 annos natu
ral de Fortaleza, filha de José
Raphael.

8o—Francisco, i annos, natu-
ral de Fortaleza, filho cie João
Emygdio. ,, •-

8i—Philomena,*6 mezes natu-
ral de Foitâleza, filha deFran
cisco Marcos da Silva.

82—Raymunda, 7 annos, na
tural de Fortaleza, filha de Ma-
riano da Silva; ' ,

83— Emilia, 4 annos, annos,
natural de Fortaleza, filha de Ma
noel da Rocha Franco. .

84—Raymunda, 7 annos na~

ni*Mamij>t;r*KstattiKxz*^wísejzmi:»

pois que pelejaria na sombra.
Senh res: Quando soletnnisam as suas

datas as nullicUdes que por ahi pol-
lulara com o nome de bemfeitoies,de pai-
ladio de um povo, titulos conquistado?
pelo engroesamento pago e pela men-
tira comprada á custa de nosso san
gue, as saudações que se lhe dirigem
são as nieamaa com que os gladiadores
romanos se ungiam na arena do am-
phiteatro para se entregarem á mor-
te:—Ave, Cvzar morituri te salutant

As nossas palavras, pelo contrario,
têm aqui um timbre mais sonoro e
mais livre, um accento de confiança
e de crença, porque nós acompanhamos
a nação como convencidos, soltando o
brado de louvor e enthusiasmo: Avé,
Lauro, os que vão viver te saúdam.

Tenho dito
da maior e triumphante no amor
gratidão, na confiança o nos carinhos
da grande nação brasileira.

Senhores:
Chegamos a uma epocha em que

graves, gravíssimos são os males que
padece a sociedade. Os comícios estão
corrompidos, a justiça esphacelada, o

povo priva Io de todos os direitos, a
consciência publica, cruelmente es-
cravisada.

O triste espoctaculo de desordem
moral, política e administrativa, a que
assistimos por toda a parte, enche-
nos a alma de terror e colloca-nos á
beira de uma catastrophe.

Debatemo-nos em uma crise lobrega
e sinistra, em que as apostasias e o
servilismo galardoam-se cora os pro
ventos do pnder,e a constância o a mo
ralidade,com a perseguição o o desprezo

A Republica encalhou entre os es-
colhos da incompetência, impellida por,
um furioso vendt.val de corrupção

Com elia suecedeu o que escreve
Tolstoi, referindo um trecho das mil
e uma noites.

Um viajante encontrou em uma ilha
deserta um velho com as pernas para-
lisadas, sentado á beira de um regato

Pediu-lhe este que aquelle o pas-
sasse aos hombros para a outra mar-

gem da ribeira.
Como o outro accedesse cavai-

gou-lhe os hombros, apertando soli-
damente as pernas em volta do pes-
coco de sua victima, de modo que
faria d'ella tudo quanto desejava
Fazia-a correr, quando queria obn-

gava-a a dirigir-se para as arvores.
d'onde colhia fruetos, sem idéia de re-
compensar a sua pobre victima.

Foi o que fizeram os republicanos,
carregando aos hombros os monarchis-
tas, que hoje se divertem á custa da
inexperiência dos que se entregaram
á seducção desses coveiros da pátria.

Fulge-nos, ainda, uma esperança por
entre as agonias e o desespero desse
tenebroso naufrágio.

.ibre-se-nos uma porta, por onde
possamos sahir desse circulo do inferno
imaginado pelo Dante è em cuja en-
trada se grava o terrivel lasciate ogni
speranzza.

Sim, .neus sentmres, existe esta es-

perança, que ó Lauro Sodré e depara
se-nos esta porta que é a revisão.

A revisão é a estrada nova a se-
guir, aberta pelo soldado philosopho,
que se tornou porta-voz da conscien-
cia nacional.

A revisão é a arca salvadora em
que se hão de refugiar todos os bra
8Íleiros para escapar ao dilúvio de
erros e crimes de im previdência
iniquidades em que se submerge a gran
de obra erigida em 15 de Novembro.

Lauro nos rasgou as trevas do ca-
rninho e nós,o acompanharemos nessa

jornada <loriosa, nessa campanha de
sacrifício, tendo por guias na terra
dos verdes mares o verbo de fogo

Varíola e ^acdnaçâo
Boletim mensal
Outubro de 1905

(Conclusão)
62—Thereza Amélia de Je

sus, 23 annos, natural de Forta
leza, filha de Antônio ,da Silva

63—Maria Luiza Guaraná, 38
annos, natural do Icó, filha do
Dr. José Ladisláo Pereira da
Silva (Revaccinada sem provei
to).

64—Dr- Armindo Guaraná, 57
annos, natural de Sergipe, filho
cie Theodoro Cordeiro Guaraná
(Revaccinado com proveito.)

65—Luiza, 1 anno, natural de
Fortaleza, filha de Euphrosino
Marcai.

66 —Francisco, 4 annos, natu-
ral de Fortaleza, filho de José
Thomédo Nascimento.

67— Francisca,. 7 annos, natu
ral cie Fortaleza, filha de José
Thomé do Nascimento.

68—Maria, 9 annos, natural
de Fortaleza, filha de José Tho
mé do Nascimento.

69—Guilherme, 6 annos, natu
ral de Fortaleza, filho de Fran
cisco Horacio Vieira da Costa.

70—Leonor, 5 annos, natural
de Fortaleza, filha de Francisco
Horacio Vieira da Costa.

71—Luiza, 7 annos, natural
de Fortaleza, filha de Luiz José
de Barros.

72—Rosa, 1 mez, natural de
Fortaleza, filha de Luiz José de
Barros.

73—André, 8 annos, natural
do Rio G. do Norte, filho de Mi-
,;uel dé Sá

74—Henrique, 4 annos, natu
ral do Rio G.do Norte, filho de
Miguel de Sá.

75—Maria, 2 annos, natural
de Fortaleza, filha de João Mo
reira.

76—José, 13 annos, natural de
Fortaleza filho de João Moreira.

77__Francisco, 3 annos natu*
ral de Fortaleza, filho de Daniel
Antônio da Silva.

7g—Almerinda, 2 annos, na-
tural de Fortaleza, filha de José
Raphael.

noel da Rocha Franco
85—Luiz, 3 annos. natural de

Fortaleza, filha de Manoel da Ro
cha Franco.

86—Raymundo, 7 annos na
tural de Fortaleza, filho de Ju
venal de Lemos.

Sy—João, 4 annos, natural de
Fortaleza, filho de Mariano da
Silva,

88—Martinho, 5 annos, natu-
ral de Fortaleza, filho de Maria-
no da Silva.

89—Euclides, 7 annos, natural
de Fortaleza, filho de Mariano da
Silva.

90—Antônio, 1 anno, natural
de Fortaleza, filho de Mariano da
Silva.

91—Francisca Maria da Con
ceição, 2 2 annos, natural de Ca-
nindé, filha de Francisco Luiz de
Souza. ^

92—Bernarda Maria da Con
ceição, 16 annos, natural de Ma-
ranguape, filha de Pedro Vicente
de Andrade.

93—J°âo, 4 annos, natural de
Fortaleza, filho de João dos San
tos Mello.

94—Pedro, 4 annos, natural
do Curú, filho de Antônio de
Rocha.

Fortaleza 31 de Outubro de
1905.

Rodolpho Theophiío.

Quem perséverar ha de ver o
resto: a queda do aviltante pre
dominio «minú» no Ceará e a
volta da prosperidade, bem estar
e felicidade para todos os eeâren
num regime/n de paz, liberdade e

justiça.

Sor3i?al
O coronelJosé Cândido Gomes Pa-

rente, um dos membros do directorio
situacionista, homem independente e
criterioso, supplente de juiz seccional
deu sentença a favor do commercio de
Sobral na questão da maleinada lei da
fome, concedondo mandado de raariu
tenção e despresando os embargo?
opposros pelo Estado. •

Muito bem *
Ainda ha juizes era Berlim. -
Sobral e Viçosa representam o pen

aamenfco reivindieador do Ceará.

Viçosa
A formosa cidade que assenta aia

casaria nos cimos azulados da Ibiapab*
e que respira o aroma dos vergeis flori-
dos, deu agora ao Estado uma nobre
lição de civismo recusando-se a ser ins-
trumento da tyrannia Accioly.

Primeiramente recusou sua copar-
ticipação na fraude eleitoral das pro-
jectadas exclusões do eleitorado oppo-
sicioniíta o depois negou-se a cumprir

lei do confisco contra o commercio
Bravíssimo !
A pátria do Camarão e Tiburcio, na

sua nobre e altiva resiitencia, cresceu
na gratidão do todo Ceará e vem mos-
trar que Accioly tem corrompido muito
mas não poderá corromper a todos.

Se o -Bem tem contagio, o procedi-
mento dos cearenses que exercem fun-
ecoes de juiz na Viçosa e Tianguá
terá seguimento em outras comarcas
e municípios e a oligarchia minú es-
boroar-se á como um frueto que ama-
dureceu e cahiu de podre.

_.S_ECÇAO DE TODOS
Pgradceimciílo

Dividas quo não se pagam, j3bri(p»çõ<\s qne
mui diflluiláiçhte podemos salvar, são as da
liUtiireza dus ipic acabo cio còntrahir,

Enfermidade terrível levou-me por longo
tempo'ao- leito da dur"

Suppilnln que ;iu:5 dia:; fie snIFrimciUO, IUS '
intermináveis noites de iniciniiiinvoís insora-
nias, teria de contar, tão somente, com 11 d*•
diçaçiiQ cia esposa carinhosa o meiga, com W,
cuidados e disvclos dcrruiíbcr c filhos estrè*...
mecidos*

Enganei-me, os maus Comidos, esterlor.de
meu soffrer êchÒaniin liou ouvidos cie meus
caros smigos do ljacoiyí

Rasa» cata, que mo faz sahir da minha obs-
curidade de matuto serrano, e vir á imprensa
dar-lhes publico testemunho da gratidão, a
mais profunda a mais sincera de meu cora-
ção agradecido.

E terminando, manda-me o dever, impõe-me
a consciência,a necessidade inadiável de es-
pécialisar o nome] do Agapilo Sampaio, que
fazendo-se apóstolo da medicina, com dedica,
ção stoica, não poupara esforços não médio
sacrifícios para o complemento do minha
cura.

A todos o meu :—Muito' obrigado.--
Pacoty 4 de Novembro de loOõ.

Pòrfirio José de Lucsna

AS TORNEIRAS DA PO-
RaNGaBA — BREVEMENTE

€chos e noticias
lã de J|ovemBro

Comemorando o triste anni-
versario da Republica não ha
coração de sincero republicano

que não se condôa di sorte in

grata dos brasileiros, muito par
ticularmente dos cearenses, cujo

glorioso passado era motivo de
orgulho e justo desvanecimentt

para todos.
N'uma campanha de dois an

nos, nesta humilde tenda, as for
ças não nos fallecem ainda e máu

grado, perigos e decepções, gra
tissimo é nos recordar as primei-
ras etapas que, se nos valeram

perseguições, violências e vindi*
ctas do pode oppressor, conquis-
taram como compensação, a gra-
tidào da quasi unanimidade dos
cearenses que honram nossa folha
comas provas maiores de sym

pathia e affecto.
Rememorando o anniversario da

Republica lembramo nos de regis
car na collecção do «Jornal» o
«Appello patriótico,» primeira e
tapa de nossa campanha política
contra a olygarchia Accioly, mos-
trando que as palavras desse do
cumento n aquelle instante de
nossa vida política foram quasi
propheticas, realisAndo-se, dentro
em pouco tempo, as angustiosas

previsões políticas que filemos.

Chrisma
No domingo próximo o Ex.m0

S.nr Bispo chrismará na cathedral,
ás 5 horas da tarde.

Os padrinhos devem levar es
criptos os seus nomes; também
os de seus afilhados, filiação e
edade,

AS TORNEIRAS D A PO
RANGABA — BREVEMENTE.

Goronel Einyadio Ijogueifa
De Quixadá veiu no trem de

hontem para esta capital o nosso
presadissimo amigo e prestimoso
correligionário coronel Emygdio
Nogueira.

Saudamol o affectuosamente.

Do Assaré chesfou a esta ca
pitai o nosso joven amigo Josino
Firmeza a quem saudámos cor
dialmente.

O Rodrigues de Carvalho em
artigo n'A «Capital» quebrou as
pernas de todos os Ídolos da
Humanidade.

Em matéria de arte Tolstoi é
um doido, Haine um pobre de es-
piiitOj os Goneourts e Flaubert
uns aleijòes intellectuaes.

Só elle tem noção de arte pura,
elle e o Papy Júnior.

Pobre Carvalho como nós de-
sejamos ser o que a elle pensa!
que é.

ísm Parangaba tem muita gen-
te que pensa como o Carvalho.

Arte em conserva!
Nós preferimos em latas;

f 1 4mammm
^ParaBens

16 de Novemdro
Ao A. Saboya Filho

Meus parabéns pelo dia de hoje.
Sobre tua existência atiro man-

cheas de rosas desejando que
os teus annos se reproduzam
paar os amigos coiuo na axilla
das plantas se geram as flores,
são os votos ardentes da

prima
Mar o ca Jacome

Hoje faz dezeseis annos,
Francisco de Assis Peroba

l Por isso venha de lá
Um pouco de maniçoba

Os de cá,"n-
pacaaJWBwawaasgiagt

^fnnuacios

o PAQUETE

Gonçalves pias
Uluminado e ventilado por meio de ele-

Ctricidade, e dispondo de boas e confortáveis
accommodações para passageiros de 1. classe,
e vastos alojamentos bem arejados e hygi-
enicos para os de 3. é esperado do Sul no
dia 18. s . .JS'»fe
Recebe carga, e passageiros

para
Maranhão,

Pará
e Manáoi.

Mais informações com o Agente
Carl Huland

5j>

I ' Q Cl •!

Vende se uma casa com seteríSi

portas de frente á ru^i da As-.
sumpção, esquina com o Boule? ;
vard Duque de Caxias, em perv^;
feito estado, com bons commó- íy.
dos, toda murada, com illuminaN
ção e magnífica cacimba; a tra-
tar cornos snrs. tenente João fim
Paulo Hollanda Cavalcante e,;uv
Adalberto Theophiío, em Poran< (
gaba.

¦•£¦:¦ Collares puro
Importado do agricultor para ò gasto, cede»

alguns barris e em dúzias.
Albano 4 Irmão.

8-10 .
Satyro Verçosa mudou-»e

para a rua d'Assembléa, em
frente a Casa MarçaL

LEGÍVEL M
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Calçados para homens: Botinas a pontos ou ponteadas 6$ooo

7$ 8$, ditos de pellica 8$ 9$ 10$. borzeguins de bizerro 10$,

Borzeguins de pellica 12$ 16$ 18$, Botinas de Verniz de primeira

10$ 13$ 15, borzeguins de Verniz 13$ 17$ 18$, Calçado Americano,

pe pellica preta ou amarella, 18$ 20$ 22$ Sapatos de pellica ou

verniz de entrada baixa 1.2$, Botas de montaria de couro da rus

sia de primeira a 30$ 3.

Selins e arreios, mallas de viagem 12$ selins systema francez
a 25$ 28$ e 30$ ditos Bordados em camurça a 30$ e 32$, Si-
lhões Bordados em camurça 5;ofe^e 60$ Calçado para Senhoras
botinas com elástico a pontos 7$ 8$ e 9$, ditas de pellica glaçe2.11 ditos Luiz XV 16$ e 18$, ditos de pellica de cores Luiz XV.
15$ 18$ e 19$ sapatos de bizerrinho branco 8$ 9$ e 10$, ditos
de^ pellica branca 8$ 9$ e 10$, grandes saldos de sapatos extran-
geilr0S(? 7| 8®G I0®' CaISados Para crianças, sapatos pretos ou ama-
rello 2$ 3$ e 3$5oo ditos de pellica branca ou bezerinho 3$ a 5$borzeguins de bezerrinho branco 6$ooo !

Calçados em todo gênero

AO
íarferipamos aos nossos esíimaveis freguezes querendo diminuir o grande Stock de calçados resolvemos vender íudo cómaBaíimeníó de 801. eWj,

aos prcSôs que vendíamos.

Grande exposição de calçados com os preços marcados, fkose sem competência-4 BORD LLO & O. ¦*—¦ ir

flotmuQ 1 ISLSCOtO-'I MWv
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'fy Grande queima.

In do ao na láiçip w

Bella Cearense
7-PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR—7

• © primeiro queima que fazem as lojas da feira!
Em virtude da constante subida do cambio a loja BELLA

CEARENSE resolveu vender com o abatimento extraordinário
de 4.1. o grande deposito que teniemMeslumbrante sortimento de

Lindos tecidos de phantazia
Fustões brancos e de cores

Cretone para cobertas
Creto-nes francezes para vestidos

Bramantes de linho e de algodão e
Variado e admirável sortimento de BRIM.
Esplendido sortimento de cortes de casemiras para calça.
Completo e lindo sortimento de cassas bordadas, panno

para toalhas de mesa, brancos e de cores.
Grande collecção de cestas para compra do mercado, ben-

galas, chapéus, de sol; e de cabeça, roupas feitas, perfumarias,
calçados etc. etc, emfim tudo quanto se desejar de bom e bo
nito.

A BELL:\ CEARENSE já tão conhecida como a mais bara
teiradás lojas dessa capital.querendo corresponder a gentilesa de sua
amável freguezia, tomou a resolução de vender todas as suas
mercadorias este fim de anno, per preços sem competência, não
relacionando taes preços aqui, porque aguarda a visita das exmas.

famílias e ao publico em geral que.certamente se surprehenderá!

(D queima durará por esíes dois mezes-
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SQaPULARIOS
RECEREü A

Ira PaiiiMffi

*

t
>$ Sagrada Familia

N. S. do Perpetuo Socorro
£\

_.W

__wi
_.m

W N. S. do Rosário
N. S. das Dores

__>>K N. S. da Conceição
N S. do Carmo
S. Coração de JesusS. Paixão de Jesus I
€shmpas da 5agrada familia W:

pilulas de Velame
Depratiis c prptivas

TODOS
Aproveitarão, comprando bom e barato na

wà&> a ®_i&®
T—Praça José fie Alentar—7

lli
2-H

—DO—

Pharmaceutico lldebrando Rego
Diz Almeida Pinto; o velame é evidente e

prompto em Ioda impureza do sangue, feridas,
cancros, ulcera do utero, cachexia, tubeculos
(mosphia) rheumatismo, tumores, catharro da
bexiga.

Purgante excellente, inteiramente' vegetal.
Optimo remédio toda vez que o indivíduo

é mordido de cobra. Applicação de especial
resultado para animaos vaceum, cavallar,
quando atacados de mal triste.empanzinamento,
mordidura de cobra.

Caixa ou vidro 2$ooo.
dJrande a|aíimeüfo para dúzias

Vende-se na -Pharmacia Galeno».
Praça do Ferreira 24.

P, S.—Todo fazendeiro deve ter wstaj
jpil_lãS de prómptidào,

0 iPfiarmaèia 'Poníes
(Antiga Gonzaga)

Pcaoa de receSer:—

29--_f|tia /lajor Facundo—39
Phosphatina Fallières
Heraoneurol Cognet
ampoulas Fraisse de cadodylo-iodo-hydrargirio

Clin „ benzoato de mercúrio
_ chlorhydrato de quinino
„ cacodilato de Sódio

Gottas » „ ,,Pastilhas de stovaina
Laxocoufectos Riehard
Creolina Pearson verdadeira, em frascos de kiloElixir de saúde de Bonjean
Xarope e Pastilhas de Vido (heroina e bromoformis)

©rande titimero de saes e

atenção
akaloides garatilidos puros.

Chama-se attenção para o novo es-
tabeleciraento aberto ultimamente á
Rua Floriano Peixoto n* 51 aonde
encontra-se um lindo e variadissimo
sortimento de tecidos phantazia, sedas,
casemiras para vestidos, lans borda-
das, cassas, crepons, cretones, linhos,
cortes de tecidos bordados para ves-
tidos e para blusas, casemiras em cor-
tes e em peças, brins lindos padrões,colletes de fustão, meias, lenços, cha
peus para, homens e senhoras esparti-
lhos, fitas, bicos, bordados, galões
para enfeite, Iuvrs a miteni, de linho,
seda e pelica, mantilhas de linho. e
seda, sortimento de perfumaria, sorti-
mento de chapéus de sol para ho-
meus,>£ senhoras e muitos outros ar-
tigos que deixa de se mencionar por
se tornar enfadonho, mas que tudo se
acha a disposição da respeitável fre-
guesia a quem se garante todasince-
ridade e modicidade em preços.

Jssí P. de Brit:

Farinha
de Trigo

Em sacco de 44 kilos,-—NO-
BREZA e SILVER SPRINGER

Vende pelo menor preço do
mercado

Emílio Sa'.ÍASM.  Wk
2)f- fílvapo Fernandes

Medico, operador e parteiro

CONSULTÓRIO
. PMrmácia Studart

Rua Floriano Peixoto, 86
De 1 1/2 ás 4 1/2 da tarde

Residência--Rua Formosa 180 A, em frente ao
«Iracema»

CEARA'

LEGÍVEL
¦H -«_


